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 Ao escolher o tema deste trabalho, acentua-se a viabilidade em aproximar os 
significados construídos por pessoas ligadas à dança, à educação e as implicações para o 
processo identitário dos artistas educadores.Como ponto de partida, ressalta-se que a 
dança é um exercício de formação, pois cada corpo tem sua memória e sua história. Somos 
portadores dos registros que nos significam e vamos reconstruindo nossas identidades a 
partir do contato com o outro; no entanto, revisitar o que foi arquivado na memória para 
dizer quem são as pessoas da dança a partir das percepções vividas por seus protagonistas 
é um tema pouco explorado. Assim, ao tecer as múltiplas redes que existem entre arte e 
educação, é muito importante enfatizar a necessidade de valorização e reconhecimento 
da dança no campo da História da Educação.  


Este texto é parte do trabalho de pesquisa que resultou em minha dissertação de mestrado defendida em 
2016 no Programa de Pós-Graduação em Educação da UNESC, em Criciúma (SC).
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 Neste contexto, apresenta-se o testemunho da história de vida do bailarino e 
professor de balé Ricardo Zanchi Scheir,4 obtido em uma entrevista realizada no dia 31 
de março de 2015, com o objetivo de estabelecer uma aproximação da história da dança 
com a história da educação. Ricardo vivenciou a condição de aluno, bailarino profissional 
e, posteriormente, de professor de balé. Neste trabalho, busca-se compreender os 
significados dessa vivência e problematizar teoricamente a constituição de uma 
identidade, utilizando a metodologia da história oral. Como afirmam Lopes e Galvão, 
“ouvir passou a ocupar um lugar bastante importante na contemporânea historiografia, 
através da chamada história oral, principalmente quando pesquisador(a), em 
consequência dos problemas que se coloca, dispondo de poucos testemunhos escritos” 
(2005, p. 88).  
No decorrer da entrevista, a recuperação da história de vida de Ricardo, ancorada 
na pesquisa, trouxe à luz as questões políticas e sociais que apontam os paradigmas da 
figura masculina na dança nas décadas de 1970 e 1980. Dessa maneira, através de seu 
testemunho foi possível problematizar tanto os papéis da mulher quanto do homem na 
sociedade. Como aponta Maurice Halbwachs (2006), pode-se dizer que a construção da 
identidade se dá pela construção de uma memória, e toda memória é coletiva, e as 
lembranças trazem um elemento fundamental, que é o reconhecimento de quem somos, 
de como nós nos percebemos como indivíduos e como percebemos também o outro. 
Pretende-se discutir sobre a memória, entendendo-a como via de significação da dança e, 
consequentemente, do corpo que dança, apresentando desdobramentos e reflexões que 
têm acompanhado minha vida artística desde sempre. 

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Por meio do registro das narrativas, a apropriação do passado vem ao encontro de 
uma identidade construída e impregnada de valores e sentimentos que serviram de 
identificação e significação inclusive para aquele que pesquisa.  
 
Percepções teóricas e metodológicas surgidas no ato da entrevista 
A entrevista realizada tinha como objetivo desvelar a história de um bailarino e a 
percepção de como o seu corpo guarda as experiências adquiridas e vividas. Nesse 
contexto, há que se registrar a relação existente entre a educação e a arte. Pela narrativa, 
o entrevistado evocou suas memórias enquanto aluno, bailarino e professor de dança. 
Utilizou-se de expressões que possibilitaram vivenciar as passagens de seu tempo com 
um novo olhar, integrando reflexão, emoção e superação da sua realidade. 
Ricardo Scheir pensa, fala e emociona-se enquanto rememora seu passado.  A 
entrevista durou três horas e ficou claro que a vida de Ricardo foi inteiramente dedicada 
à arte. Conhecer a história desse artista foi também um processo de autoconhecimento e 
identificação para a entrevistadora, trazendo à tona sua própria história. Por meio do seu 
relato, ela teve a oportunidade de se situar no tempo e ressignificar para o presente as 
próprias lembranças. Lidar com as emoções do outro nos dá condições para pensar em 
nós mesmos. Para compreender esse processo, pode-se buscar Maurice Halbwachs (2004, 
p. 29), quando argumenta: 
 
Recorremos a testemunhos para reforçar ou enfraquecer e também para 
completar o que sabemos de um evento sobre o qual já temos alguma 
informação, embora muitas circunstâncias a ele relativas permaneçam 
obscuras para nós. [...] nossas lembranças permanecem coletivas e nos são 
lembrada por outros, ainda que se trate de eventos em que somente nós 





No ato de rememorar sua história, Ricardo Scheir ressignificou suas 
lembranças, trazendo-as para um tempo presente. Segundo Ecléa Bosi (1979), lembrar 
não é reviver, mas refazer, reconstruir, com imagens e ideias de hoje, as experiências do 
passado. Nesse aspecto, Le Goff sugere que “a memória é um elemento essencial do que 
se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 
fundamentais dos indivíduos” (2003, p. 469 apud OTTO, 2012, p. 32). 
 
As lembranças de educador artista 
Ricardo Scheir, em seu testemunho deixa explícito como a dança estava afastada 
do universo dos meninos, tanto que veio a interessar-se por essa arte bem mais tarde, aos 
17 anos. Ele comenta que “a dança, para mim, foi como uma brincadeira, eu não desejava 
ser bailarino, viver de dança, eu nem sabia que isso existia”.  
Seguindo, numa época em que as moças eram preparadas apenas para o 
casamento, sem chances de um crescimento profissional, e a participação dos homens na 
dança era, por sua vez, hostilizada envolta em muitos prejulgamentos quanto ao corpo 
masculino, Ricardo abriu espaço para novas gerações no balé. Sobre isso, Almeida (1998, 
p. 22) contribui ao afirmar que “a paixão é vista aqui, como desejo, coragem, esforço, 
desafio, luta, aquilo que impulsiona cada ser humano para superar-se e transcender-se”. 
Não se quer aqui afirmar e enfatizar o conceito negativo de um grupo social, cujo 
estereótipo de feminino e masculino sejam responsáveis pelas ocupações e atuações na 
dança, mas sim chamar a atenção para os sujeitos, componentes de uma sociedade, que 
são culturalmente constituídos por linguagem carregada de conceitos e preconceitos.  
Para sustentar essa argumentação, cito Kathryn Woodward (2000), no livro 






Assim a construção da identidade é tanto simbólica quanto social. A luta para 
afirmar as diferentes identidades tem causas e consequências materiais [...], 
observe a frequência que a identidade nacional é marcada pelo gênero. No 
nosso exemplo, as identidades nacionais produzidas são masculinas e estão 
ligadas a concepções militaristas de masculinidade. As mulheres não fazem 
parte desse cenário, embora existam obviamente outras posições nacionais e 
étnicas que acomodam as mulheres. (2000, p. 10-11) 
 
Neste panorama, é fundamental que se compreenda o conceito de identidade e as 
diferenças culturais e sociais para o entendimento sobre nosso eu, sobre nossa construção, 
sobre nossas subjetividades. Ricardo traz suas memórias:  
 
Quando comecei a fazer aula com D. Toshie, me encantei com a forma como 
ela dava aula. Ela gostou de mim e me puxou lá para a frente. Fiquei com ela 
quase um ano, mas ela mudou de horário. Aí, fui para escola dela, em São 
Caetano. Era uma vida dura, eu já trabalhava de manhã até as 14h. Consegui 
conciliar trabalho e aulas com Toshie. Daí as coisas começaram a acontecer 
muito rápido. Como eu já tinha uma estatura mais alta e tinham poucos homens 
dançando, onde eu fazia testes eu entrava.  
 
Ricardo conheceu a dança acadêmica mais tarde, aos 18 anos, e em seu 
testemunho ressalta que eram poucos os meninos que faziam aulas de balé. Ele mesmo 
começou fazendo aulas de dança jazz. Conforme Victor Andrade Melo e Cláudio 
Lacerda, “as novas construções simbólicas da modernidade acabam sendo determinantes 
para que os homens fossem menos bem-vindos nesse território progressivamente definido 
como reino das mulheres” (2009, p. 47).  
 
Considerações finais 
Ao rememorar seu passado, Ricardo Scheir, em seu testemunho, deixa explícito 
como a dança estava afastada do universo dos meninos, tanto que veio a interessar-se por 
essa arte bem mais tarde, aos 17 anos. Dessa forma, a cada passo desse estudo, foi-se 





ausentes. Pôde-se perceber quantos sentimentos estão por trás de cada silêncio e de cada 
pausa. O testemunho de Ricardo vem mostrar como a dança não era incentivada para os 
meninos. Como explica Hall (2002), somos todos sujeitos de uma cultura herdada. 
Todavia, se toda a ação social, é cultural, as transformações do tempo modificam a 
cultura, oportunizando aos sujeitos a ressignificação.  
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